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Nessa rua tem um semáforo 
que se chama confusão

Cidade

tes, isso é muito. Tem também 
os ônibus de turismo, coletivos 
e das mineradoras”, diz.

Irregularidades
De acordo com o Manual 

Brasileiro de Sinalização, antes 
de decidir pela adoção de um 
semáforo, deve-se tentar implan-
tar outras formas de controle. 
Como alternativas têm-se placas 
de preferência e parada obriga-
tória ou, ainda, a faixa de tra-
vessia para pedestres. O Manu-
al também diz que a sinalização 
semafórica deve vir acompanha-
da por uma linha de retenção, 
o que não existe na Rua do 
Catete.  

Kele Cristina admite que a 
implantação de uma placa de pa-
rada obrigatória seria o mais in-
dicado. Porém, segundo ela, op-
tou-se pelo semáforo “por uma 
questão de gestão”. Ainda de 
acordo com a comandante, não 
seria possível colocar uma faixa 
de pedestres próximo à Ponte de 
Pedra e ao cruzamento. 

Já a ausência da linha de re-
tenção justifica-se, segundo ela, 
pelo fato de o semáforo ser ape-
nas uma solução temporária. 
“Precisamos de um projeto que 
leve em conta toda a situação do 
trânsito em Mariana, mas depen-
demos de contrato com uma em-
presa terceirizada”, diz. Ela res-
salta que, por esse motivo, não 
é possível determinar um prazo 
para que o projeto fique pronto.

A aposentada Maria 
Gualberto, 70 anos, mo-
radora do Distrito de Ri-
beirão do Carmo, desco-
briu que tinha diabetes e 
pressão alta há cinco anos. 
Devido à doença, o médi-
co lhe receitou três remé-
dios de uso contínuo e in-
dispensável. Próximo a sua 
casa não existem farmácias 
e a única opção é ir ao 
centro da cidade buscar o 
medicamento. Essa é uma 
situação recorrente entre os 
mais de 54 mil moradores 
de Mariana.

A cidade conta com 27 
estabelecimentos para co-
mercializar remédios entre 
os 28 bairros e distritos. 
Dois deles são administra-
dos pela Prefeitura, funcio-
nam nas policlínicas e dis-
tribuem medicamentos sem 
custo algum ao consumi-
dor, desde que ele pas-
se pela assistência médica. 
Há também as drogarias 
e farmácias particulares, 

Rolder Wangler além das populares - cria-
das através de um progra-
ma do Ministério da Saúde 
- que vendem medicamen-
tos a preços mais acessí-
veis. Juntas, formam um 
dos aglomerados mais pre-
sentes no Centro Histórico. 

Contraste
Considerando o núme-

ro de farmácias existen-
tes na cidade, seria possí-
vel ter uma por bairro. No 
entanto, cerca de 70% – 20 
estabelecimentos – concen-
tram-se no Centro, região 
economicamente mais ati-
va de Mariana. Há bairros 
que possuem apenas uma 
ou duas farmácias e ainda 
atendem a demanda de ou-
tros locais. Esse é o caso 
do Cabanas. O bairro, ain-
da que disponha somente 
de duas farmácias e uma 
policlínica, atende também 
o Cartuxa. 

Para Geraldo Tomás 
Ferreira, 41, morador do 
Bairro Fonte da Saudade, Farmácia 24 horas   

em Mariana

Há quanto tempo: 
Seis meses.
Onde: Drogaria Brasil.
Endereço: Avenida 
Salvador Furtado, nº 
18, Centro.
Entrega em domicí-
lio: Não faz. A pes-
soa deve ir ao lo-
cal para buscar os 
medicamentos.

Sinal de trânsito, falta de faixa de pedestres e imprudência de motoristas causam transtornos na Rua do Catete

Saúde comercialE agora? Cadê 
meus documentos? 

Lorena Costa
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 Dificuldade para atravessar a rua e congestionamento são constantes em frente a um dos campi da Ufop, em Mariana

Ausência de faixa de pedes-
tres, semáforo com tempo cur-
to para travessia e calçada com 
desnível. Essas são as princi-
pais dificuldades de quem circu-
la pela Rua do Catete, no Centro 
de Mariana. Tais problemas, so-
mados à imprudência dos moto-
ristas e aos constantes congestio-
namentos, fazem dessa uma das 
vias mais críticas da cidade.

Em outubro do ano passa-
do foi implantado um semáforo 
na rua, entre a Ponte de Pedra 
e o Instituto de Ciências So-
ciais Aplicadas (ICSA), da Uni-
versidade Federal de Ouro Pre-
to (Ufop). Pela via - principal 
acesso ao centro da cidade - car-
ros, motos, ônibus coletivos e 
de turismo dividem espaço com 
os cerca de 1,3 mil alunos do 
Instituto. 

Problemas
De acordo com a comandan-

te geral da Guarda Municipal de 
Mariana, Kele Cristina Araújo, 
os constantes congestionamentos 
e o excesso de veículos de gran-
de porte motivaram a instalação 
do semáforo. 

Embora tenha melhorado a 
condição do motorista no cruza-
mento, o sinal não facilita a tra-
vessia de pedestres. A secretária 
do ICSA, Maria Helena Cardoso, 
reclama da dificuldade para atra-
vessar a rua. “Não estou vendo 
melhora com o semáforo, acho 

inclusive, que piorou. Não tem 
faixa, o tempo é muito curto 
e o motorista nunca cede para 
nós”, diz. 

Para o sargento Carlos Al-
berto dos Santos, do 52º Bata-
lhão da Policia Militar, o pe-
destre que circula pela Rua do 
Catete “está jogado às traças”. E 
o problema vai além das condi-
ções da rua. “Falta conscientiza-
ção por parte dos motoristas e 
dos pedestres também”, lembra o 
Sargento. Segundo a comandan-

te Kele Cristina, o Departamen-
to de Trânsito da cidade já tem 
um setor educativo. “Além de 
blitz, desenvolvemos um traba-
lho com as escolas, fazemos pa-
lestras, simulamos situações que 
ocorrem no trânsito, como avan-
ço de sinal e abuso de velocida-
de”, afirma.

O perigo, no percurso da Rua 
do Catete, é constante. O funcio-
nário da Eletrônica Zak, Lindou-
ro Ferreira da Silva, já presen-
ciou vários acidentes em frente 

ao estabelecimento, localizado na 
via. “Já tive que socorrer mui-
tas pessoas. O trânsito aqui é 
uma tristeza, é muito perigoso”, 
afirma. 

Kele Cristina lembra que o 
risco é, também, consequência 
da grande quantidade de automó-
veis existentes na cidade, somada 
ao costume que o morador tem 
de fazer, quase sempre, o mes-
mo trajeto para chegar ao centro. 
“São mais de nove mil veículos 
de passeio para 54 mil habitan-

Era véspera do Dia dos 
Namorados. A jornalista 
Nívia Machado, 30 anos, 
foi à procura de um pre-
sente. Quando se deu con-
ta, a mochila que carrega-
va nas costas estava aberta 
e a carteira havia sumido. 
Imediatamente, ela regis-
trou um Boletim de Ocor-
rência (BO) na Polícia Ci-
vil e ligou para o banco, 
solicitando o cancelamento 
do cartão de crédito.

Esse é o caminho para 
quem vivenciou o mesmo 
transtorno, alerta a guar-
da municipal de Mariana, 
Rosaline Marília. Segundo 
ela, após fazer a ocorrên-
cia, a pessoa deve ir aos 
órgãos competentes e so-
licitar a segunda via do 
documento. 

Há casos, porém, de 
pessoas que acham seus 
documentos na própria 
Guarda Municipal. “Geral-
mente deixam aqui com a 
gente e também nas rádios 
da cidade”, conta Rosaline. 
Por isso, ela lembra a im-
portância de procurar o ór-
gão antes de solicitar um 
novo documento. 

Para os que não tiverem 
a sorte de recuperar seus 
pertences, a saída é cor-
rer atrás de uma nova via.
Em Mariana, os interessa-
dos podem tirar a carteira 

de identidade (CI) no Cen-
tro de Atendimento ao Ci-
dadão (CAC). Para isso, é 
preciso agendar um horário 
pelo telefone 3558-5158 e, 
em seguida, levar os do-
cumentos necessários: BO; 
certidão original de nasci-
mento ou casamento; Do-
cumento de Arrecadação 
Estadual (DAE) pago e 
duas fotos 3x4. Segundo a 
funcionária do CAC, Gis-
laine Francisco da Silva, a 
identidade demora cerca de 
20 minutos para ser feita. 

Já para tirar uma nova 
via da carteira de traba-
lho é preciso ir até o Sis-
tema Nacional de Emprego 
(Sine), portando os mes-

mos documentos necessá-
rios para tirar o CI. Além 
deles, também é preciso 
que o trabalhador leve o 
número dos fundos do Pro-
grama de Integração So-
cial (PIS) e do Programa 
de Formação do Patrimônio 
do Servidor Público (Pa-
sep), além do comprovante 
de residência e do número 
da sua antiga carteira. 

A novidade é que o 
CPF pode ser gerado atra-
vés do site da Receita Fe-
deral (http://www.receita.fa-
zenda.gov.br). Desde 2011, 
o documento não é mais 
emitido no formato de car-
tão plástico.

1. Polícia Civil (registrar o BO)

2. Guarda Municipal e Rádio   	    
Mariana FM (achados e perdidos)

Onde procurar o documento:

Não encontrou? Saiba como fazer a segunda via:

1. Para Identidade, procure o CAC.

2. Carteira de Trabalho, procure o Sine.

3. Para CPF, acesse o site:
http://www.receita.fazenda.gov.br

a situação vem se tornan-
do cada vez mais compli-
cada. “Eu descobri que te-
nho pressão alta há alguns 
anos e venho fazendo uso 
de medicamento controlado 
desde então, porém, como 
meu bairro dispõe de uma 
farmácia que, além de ser 
longe de casa e insuficien-
te, eu tenho que ir ao Cen-
tro buscar ou retirar na po-
liclínica”, afirma.  

Segundo o atual secre-
tário de Saúde, Germano 
Zanforlim de Araújo, essa 
situação está relacionada à 
concentração histórica de 
atividades no centro da ci-
dade. “A localização do 
estabelecimento comercial, 
drogaria ou farmácia, salvo 
se por algum risco de ex-
posição à saúde ou restri-
ção do plano diretor, é do 
livre arbítrio do comercian-
te”, afirma.

Para a especialista em 
Saúde Mental e professo-
ra da Universidade Fede-
ral de Ouro Preto (Ufop), 
Cristiane Tomáz, a distri-
buição dos estabelecimen-
tos é desproporcional. “Há 
de se pensar sobre a desi-
gualdade social da popula-
ção de Mariana, uma vez 
que as farmácias se con-
centram em locais onde as 

pessoas têm condições de 
consumir mais”, afirma.

Para Germano Zanfor-
lim, a concentração no 
centro de Mariana não im-
pede que o cidadão seja 
atendido e usufrua de seus 
direitos. “O município con-
ta com cerca de 30 unida-
des de saúde, entre postos, 
básicas e avançadas, e um 
hospital”, afirma.

Por que no Centro? 

Tamara Martins


